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Apresentação
Você sabe o que existe no seu sangue e por que ele é vermelho?

Com este livro, você vai descobrir por que o seu sangue é vermelho e também vai explorar o 

fluxo sanguíneo, o tema das transfusões e o que acontece quando o corpo é “invadido” por agentes 

estranhos a ele.

É intrigante pensar que a constituição de sais e íons do sangue de diferentes organismos seja 

mais ou menos constante e guarde semelhanças com a água do mar, você não acha? 

É como se dentro de nós existisse um verdadeiro oceano! Um oceano repleto de substâncias 

que as células do corpo podem compartilhar. Será essa a reflexão que convidamos você a fazer lá na 

frente, ao final de sua leitura.

Rogério G. Nigro
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PoR QUe NOSSO sANGUE 

É VERMELHO? 1
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VoCê GoStA DE ANDAR DE BICICLEtA?

MuItAS PESSoAS uSAM A BICICLEtA CoMo uM MEIo DE tRANSPoRtE. outRAS A uSAM 

APENAS PARA o LAzER. MAS há tAMBéM quEM PEDALE Até oS LIMItES Do CoRPo. São 

oS AtLEtAS quE PRAtICAM o CICLISMo.

Se passear de bicicleta pelo parque é algo 
tranquilo para a maioria das pessoas, isso não 
acontece com os atletas nas provas de ciclismo. 
Em uma competição, eles têm de pedalar muito 
e o mais forte possível para se manter entre os 
primeiros colocados. 

Em uma prova de estrada, por exemplo, 
dois ciclistas podem começar uma longa ladeira 
lado a lado. Um tenta pedalar mais forte do que 
o outro. As pernas começam a enrijecer, a respi-
ração fica ofegante, o coração dispara e parece 
querer sair pela boca. O esforço é tanto que os 
ciclistas sentem que estão dando seus últimos 
suspiros. É necessário mais ar para manter a ati-
vidade física intensa. 

Então um deles começa a ficar para trás. 
Com tanto esforço, a sensação de fadiga mistura-
se à dor. Quem ficou para trás tenta respirar mais 
forte, precisa manter o ritmo, mas não consegue. 

Glóbulos vermelhos do sangue humano em  
imagem ampliada 1.350 vezes obtida ao microscó-
pio eletrônico de varredura (coloração artificial).

Seu oponente começa a se distanciar. O cansaço 

mistura-se à frustração.

Um relato desses pode até parecer história 

de alguém que jamais venceu uma competição. 

Mas foi justamente isso o que aconteceu com 

o famoso ciclista Greg Le Monde. Nos anos de 

1986, 1989 e 1990, ele foi o ganhador da prova 

mundial de ciclismo de estrada mais consagrada 

em todo o mundo — o Tour de France. 

Em 1991, ele se sentia no auge de sua forma 

física. Seus tempos nos treinos eram os melhores 

de toda a sua carreira e ele tinha certeza de que 

seria o campeão pela quarta vez. Mas alguma 

coisa diferente aconteceu naquele ano: “[...] 

alguns competidores de anos anteriores, que 

sequer conseguiam ficar atrás de mim, agora 

disparavam à minha frente, mesmo nas subidas 

mais modestas [...]”.
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Acima vemos uma imagem de sangue observado 

ao microscópio em 1700. Embaixo sangue obser-

vado em microscópio de 1760.
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No ano seguinte, o ciclista Greg Le Monde 

terminou a prova em 7o lugar. Dali para frente, sua 

performance declinou ainda mais. Em 1994, ele 

participou de seu último Tour de France. Já não era 

mais competitivo dentro do mundo do ciclismo.

Nas páginas seguintes, você explorará o 

corpo humano e poderá entender o que acon-

teceu com esse atleta. Pode parecer incrível, mas 

a principal diferença entre ele e seus oponentes 

estava no sangue. 

o microscópio e as células 
vermelhas do sangue 

Para começarmos a conhecer melhor o 

nosso sangue, vamos contar com a ajuda de um 

instrumento do qual você já deve ter ouvido falar: 

o microscópio.

Antigamente, acreditava-se que o sangue 

fosse um fluido vermelho e homogêneo, impossível 

de ser fragmentado em partes. No entanto, quando 

o sangue passou a ser observado ao microscópio, 

descobriu-se que ele não era uma coisa única. 

Mesmo visto através dos primeiros microscó-

pios, que forneciam imagens confusas e pouco 

nítidas, foi possível ver que o sangue parecia 

mais um conjunto de incontáveis e pequenas 

estruturas, a maioria delas vermelhas.

Imagine quantas coisas estão acontecendo no corpo destes ciclistas.
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Figura 5 – ilustração

Representação artística do sangue — imersas no 
plasma, estão as células sanguíneas.
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Mas, afinal, de que é formado o sangue? 

Seriam estas partículas avermelhadas o próprio 

sangue?

Hoje, o exame do sangue em modernos 

microscópios pode nos fornecer algumas imagens 

reveladoras. Podemos ver, por exemplo, que esse 

líquido não é mesmo homogêneo, mas que con-

tém várias pequenas células. A maioria das células 

encontradas no sangue possui o formato de dis-

cos bicôncavos vermelhos — são arredondadas, 

porém, achatadas dos dois lados, lembrando a 

forma de um pneu. Essas células, numerosas e 

fáceis de observar, são conhecidas como glóbulos 

vermelhos, eritrócitos ou hemácias. 

encontram muitas substâncias, como os sais e os 

açúcares. Também é aí que estão mergulhados 

os eritrócitos, os leucócitos e alguns pequenos 

fragmentos celulares — as plaquetas.

Os eritrócitos ou hemácias do sangue tam-

bém são chamados de glóbulos vermelhos por 

um motivo bastante óbvio: eles possuem a cor 

avermelhada. Como estão presentes no sangue 

em uma quantidade muito maior que as outras 

células sanguíneas (que são incolores), todo o 

sangue parece ser vermelho.

Para se ter ideia do volume de glóbulos ver-

melhos existente no sangue de um homem adulto, 

basta dizer que em 1 mm3 desse líquido — ou 

seja, em mais ou menos uma gota de sangue —, 

Outras células do sangue, presentes em menor 

quantidade, são os glóbulos brancos ou leucócitos. 

Eles não têm uma forma tão característica como os 

glóbulos vermelhos, são maiores e incolores, menos 

abundantes e mais difíceis de serem vistos.

Analisando atentamente uma amostra de 

sangue ao microscópio, podemos ainda consta-

tar que eritrócitos e leucócitos aparecem em um 

fundo amarelado. Esse fundo amarelado corres-

ponde à porção líquida do sangue, conhecida 

como plasma sanguíneo. É no plasma que se 

podemos encontrar cerca de 5,5 milhões dessas 

células. Isso corresponde a algo entre 40% e 45% 

do volume de sangue. A mulher adulta possui um 

pouco menos hemácias do que o homem: cerca 

de 4,85 milhões de células por mm3.

E cada célula de sangue tem, em seu interior, 

algo que nos é fundamental, conforme veremos 

a seguir.

Imagem de esfregaço de sangue humano obtida 
a partir de um microscópio moderno.

plaquetas

glóbulos 
vermelhos

glóbulos 
brancos
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